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Prefácio


			O Sertão Nordestino, principalmente sua zona rural, é a região do Brasil que mais passa por mudanças da modernidade com suas consequências. Isso abre novas oportunidades, mas também traz desafios e problemas, ou, como nosso amigo e autor Alisson Gomes de Medeiros em seu artigo diz:


			O nordestino de hoje não é mais o mesmo de ontem. A modernidade e a globalização chegaram para todos. No entanto, nem tudo é novo, o descaso dos governos, o mal uso dos recursos públicos, a alta concentração de renda, a ausência de ações efetivas contra os efeitos das secas, a pobreza e a fome são problemas antigos que insistem em permanecer na região. Outro aspecto a considerar é que nem tudo que é novo é obrigatoriamente bom ou deve ser festejado. Em muitas situações, o antigo é melhor.


			Estatisticamente há um crescimento considerável dos evangélicos no Nordeste, no entanto eles se concentram nas cidades, principalmente nos grandes polos do sertão. A zona rural continua ainda na mesma situação precária sem o Evangelho e sem o amor cristão. Pior ainda é que este povo esquecido fica ligado ao mundo com todas as suas influências, que despertam desejos e sonhos que na sua maioria não se cumprem. Isso traz ainda mais frustração e decepção. Falamos de milhões de pessoas!


			O Evangelho da redenção por Cristo seria uma esperança viva e real, portanto eles precisam primeiramente ouvir e tomar conhecimento para poder crer no Salvador como dizem os seguintes versículos do apóstolo Paulo: 


			Desconhecendo a justiça de Deus e procurando estabelecer a sua própria justiça, não se sujeitaram à justiça que vem de Deus.” [...] “Como, porém, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? (Rm 10.3,14-15a).


			A pergunta é: Onde estão as igrejas que assumem ser Igreja de Deus, ou seja, Igreja que enxerga? Igreja que se responsabiliza? Igreja que é missionária? Igreja que envia? Igreja que assume?


			As oportunidades são grandes, as portas estão abertas, ainda é tempo... o campo fica praticamente em frente às nossas portas, em nosso país!


			Este livro nos dá uma ideia das oportunidades que o campo rural do sertão oferece. Temos muitos exemplos e relatos de missionários atuando no meio desse povo querido. Outros autores falam das suas experiências e convicções que têm em áreas ministeriais expecíficas e úteis ou necessárias para qualquer ministério.


			A missão PróSERTÃO está completando seus primeiros 10 anos de ministério. Talvez tenha sido o tempo necessário para se estruturar. Hoje percebemos que ela está trabalhando cada vez mais nas suas vertentes focadas. Essa missão, com uma liderança totalmente brasileira, precisa das igrejas brasileiras, ou seja, está à disposição para ser utilizada pelas igrejas brasileiras, uma organização estendida das igrejas nacionais. Deixe-se inspirar e tocar por este livro e esta missão!


			Beat Roggensinger
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			Nordeste Brasileiro: antigas e novas realidades


			Autor: Alisson Gomes de Medeiros é missionário, pós-graduado em Antropologia Intercultural. Atualmente é diretor da Missão Juvep e coordenador do Departamento de Pesquisas da AMTB. Editor do site http://comoouvirao.com.br/.


			Veja a história, a singularidade e a diversidade do Nordeste. O autor conclui com as seguintes palavras: “O nordestino de hoje não é mais o mesmo de ontem. A modernidade e a globalização chegaram para todos. No entanto, nem tudo é novo, o descaso dos governos, o mal uso dos recursos públicos, a concentração de renda, a ausência de ações efetivas contra os efeitos das secas, a pobreza e a fome são problemas antigos que insistem em permanecer na região. Outro aspecto a considerar é que nem tudo que é novo é necessariamente bom ou deve ser festejado. Em muitas situações, o antigo é melhor”.


			O Nordeste possui uma importância singular na formação e no desenvolvimento do país. Sua história remete à chegada dos primeiros europeus em terras brasileiras. Por um longo período a região foi o principal centro econômico e político do país1, abrigou a primeira capital do Brasil em Salvador, na Bahia, por 214 anos. Até hoje nenhuma outra cidade desempenhou essa função por tanto tempo. A segunda estrada de ferro do Brasil foi inaugurada em Pernambuco.2 O primeiro Estado a abolir a escravidão foi o Ceará3, quatro anos antes da Lei Áurea. Os dois primeiros presidentes da República eram alagoanos. O Piauí abriga a maior concentração de sítios arqueológicos da América (IPHAN). Em João Pessoa temos o ponto mais oriental do continente. O Nordeste é a região com o maior número de Estados.


			Notadamente o Nordeste é marcado por muitas realidades, a ponto de alguns autores falarem em mais de um “Nordeste”.4 Talvez soe estranho, mas o Nordeste como o conhecemos hoje é uma divisão relativamente nova. Como sabemos, no início da colonização, o país foi dividido em capitanias hereditárias,5 depois ocorreram várias mudanças na divisão administrativa do território. Por ocasião da independência, em 1822, o Brasil foi organizado em províncias, nesse momento todos os futuros Estados nordestinos já existiam.6 As províncias localizadas no Nordeste não eram identificadas como tal, elas faziam parte do Norte.7 Um dos discursos do imperador D. Pedro II no Congresso nos mostra bem essa concepção. Ao mencionar a grande seca (Século 19), que atingia duramente parte do atual Nordeste, ele diz: “O flagello da secca devasta ha quasi dous annos uma parte consideravel do Norte do Imperio…”.8 Em decorrência da proclamação da República, em 1889, as províncias foram transformadas em Estados9, contudo a denominação “Norte” continuou sendo utilizada.


			O termo “Nordeste”, como designação geográfica aos Estados nordestinos, surgiu de forma não oficial no século 19. Em um registro daquela época encontramos: “Uma grande região na parte nordeste do Brazil, incluindo o Ceará, o Rio Grande do Norte e terras do Piauhy, da Parahyba do Norte, de Pernambuco e Bahia…”.10 Já conhecido nos anos iniciais do século 20, o termo “Nordeste” a partir da década de 1910 ganhou espaço principalmente na política e na imprensa, embora o antigo termo continuasse a ser adotado. Diante da crise da borracha, por exemplo, uma das medidas propostas foi a “Construcção de uma estrada de ferro ligando o valle do Amazonas aos Estados do nordeste e do sul do paiz”.11 Percebe-se uma clara distinção em andamento entre os Estados do Norte e do Nordeste do país. Vários documentos mostram o emprego recorrente do termo “Nordeste”, principalmente aqueles relacionados aos problemas da seca.


			A regionalização do país era um desejo de muitos pesquisadores desde a segunda metade do século 1912, porém nenhuma proposta apresentada foi oficializada. Isso mudou a partir da década de 1940, quando o Conselho Nacional de Geografia aprovou, em 1941, a proposta da Divisão Regional do Brasil.13 O país foi organizado em cinco grandes regiões, e o Nordeste possuía duas subdivisões, o Nordeste Ocidental e o Oriental. Os Estados da Bahia e Sergipe ficaram de fora do Nordeste e foram incluídos na região Leste. Essa é reconhecida como a primeira Divisão Oficial do Brasil.14 No ano seguinte, a secretaria da presidência da República determinou, em 31 de janeiro de 1942, que a divisão fosse adotada por todos os ministérios.15 Em 1970 o Decreto nº 67.647 estabeleceu uma nova Divisão Regional do Brasil.16 Os limites atuais da Região Nordeste com os nove Estados foram contemplados nessa divisão e permanecem até hoje. A partir da Divisão Regional do Brasil do IBGE, Andrade apresentou uma análise do Nordeste brasileiro em quatro áreas, “dando às mesmas os nomes consagrados pela tradição: Mata, Agreste, Sertão e o Meio Norte”.17 Essas sub-regiões possuem características próprias que as diferenciam umas das outras não somente na dimensão natural, mas também econômica, social e cultural.


			Atualmente o Nordeste é formado, portanto, pelos Estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Em extensão territorial é a terceira maior região do Brasil, e a segunda maior em população, perdendo nesse quesito apenas para a Região Sudeste. Segundo dados estimados, cinco capitais nordestinas possuem população superior a 1 milhão de habitantes.18 Em 2017, o IBGE apresentou uma nova proposta de classificação dos espaços urbanos rurais do país. Segundo a tipologia rural-urbana, em 2010 no Nordeste, 59,3% da população vivia em municípios “predominantemente urbanos”, e 68,9% dos municípios eram “predominantemente rurais”.19 O Nordeste possui 1.794 municípios, destes, 1.171 estão dentro da região das secas conhecida como Semiárido Brasileiro.20


			Historicamente o Nordeste possui uma forte tradição católica, e alguns dos templos católicos mais antigos do país estão espalhados pela região, a exemplo da Igreja dos Santos Cosme e Damião, em Igarassú-PE, cuja construção teve início em 1535.21 A Arquidiocese de San Salvador na Bahia foi a primeira criada no Brasil e única por 216 anos.22 A religiosidade do nordestino é bem conhecida e se manifesta de muitas formas. Procissões são realizadas em vários municípios e atraem milhares de pessoas todos os anos. Dentre os centros de romaria mais conhecidos temos Juazeiro do Norte e Canindé no Ceará, Santa Cruz dos Milagres no Piauí e Bom Jesus da Lapa na Bahia.23 O Nordeste é a região mais católica do país.24 É bastante comum no Nordeste, especialmente no sertão, a prática de um catolicismo popular, notadamente sincrético, com influências de outras matrizes religiosas. Apesar do domínio católico, outras religiões também estão presentes na região. Embora seja a região de menor presença evangélica, o segundo maior percentual de adeptos na população nordestina é de evangélicos.25


			Nos dias atuais, em comparação com as demais regiões, o Nordeste possui a terceira maior participação no PIB nacional, atrás do Sudeste e do Sul. Quando analisado o PIB per capita, os Estados nordestinos concentram os menores índices.26 A agricultura nordestina é predominantemente familiar. No Nordeste, 79,2% dos estabelecimentos rurais são do tipo dedicados à agricultura familiar.27 Dentre as regiões brasileiras, é a que detém o maior número de estabelecimentos e de pessoas ocupadas na agricultura familiar. Apesar dos avanços, a pobreza é uma dura realidade experimentada por muitos nordestinos. Por ocasião da pandemia da Covid-19 a situação piorou drasticamente. Segundo o IBGE, utilizando os critérios do Banco Mundial, em 2021 a região Nordeste possuía a maior proporção (48,7%) de pessoas pobres na sua população, e entre estes, a maior proporção (16,5%) de pessoas vivendo em extrema pobreza. Em relação ao cenário nacional a região foi responsável por 44,8% da população vivendo na pobreza no país e por mais da metade (53,2%) da população em extrema pobreza.28


			Dono de um rico patrimônio material e imaterial, o Nordeste possui uma diversidade cultural riquíssima, herança do processo de formação de sua população, marcada pelo elemento indígena, europeu e africano.29 Repleta de atrativos, a região possui uma forte vocação para o turismo, especialmente quando o destino é o litoral. As belíssimas praias nordestinas marcadas por águas mornas são bastante procuradas pelos visitantes. A região possui mais de 5,1 mil quilômetros de litoral30, e todos os nove estados são banhados pelo Oceano Atlântico. Pensado em todas as modalidades de turismo (praias, natureza, religioso, eventos, entre outros), em 2021 o Nordeste foi a segunda região do país que mais emitiu e recebeu viajantes nacionais, ficando atrás apenas do Sudeste.31


			A culinária e os pratos típicos da região encantam os mais exigentes apreciadores da boa gastronomia. Caracterizado pela hospitalidade e o espírito festivo, o povo nordestino tem na realização das festas juninas uma tradição compartilhada em toda a região. Na literatura, o Nordeste é o berço de muitos escritores e intelectuais reconhecidos no âmbito nacional e internacional, cujas obras atravessam gerações. A música nordestina é formada por muitos gêneros, mas certamente o forró é o mais conhecido. Em dezembro de 2021, as “Matrizes Tradicionais do Forró” foram declaradas patrimônio cultural do Brasil pelo IPHAN.32


			O orgulho do nordestino por sua terra é manifestado nas artes, na saudade do migrante e em tempos tecnológicos, nas redes sociais. As frases “Eu amo meu Nordeste”, “Nação nordestina” e “Orgulho de ser nordestino” são algumas das muitas expressões utilizadas com frequência para evidenciar esse sentimento. Abundantes são as composições, poesias e cordéis que exaltam a identidade nordestina. O renomado poeta popular Patativa do Assaré é um bom exemplo. Em um trecho do poema “Cabra da peste”, ele declama: “Não nego meu sangue, não nego meu nome. Olho para a fome e pergunto: o que há? Eu sou brasilêro fio do Nordeste…”.33 A origem nordestina é celebrada mesmo diante das adversidades próprias da região das secas. Em 1993 para homenagear o Nordeste e sua gente o Estado de São Paulo instituiu o Dia do Nordestino.


			O Nordeste é uma região de muitas realidades, repleta de diversidades. Pensar o Nordeste como uma região, não significa atribuir homogeneidade, até mesmo dentro de uma sub-região há diferenças significativas. É extremamente oportuna a pergunta já empregada por outros autores, você conhece o Nordeste? Mas qual Nordeste? Do passado ou do presente? Do litoral ou do sertão? O rural ou dos grandes centros? O tradicional ou o progressista? O pobre ou o rico? Da ficção ou o real? O Nordeste não está estagnado no tempo, como preconceituosamente insistem alguns, pelo contrário, tem experimentado profundas mudanças desde sempre. Luiz Gonzaga já cantava na década de 1960:


			“Sr. réporter já que tá me entrevistando. Vá anotando pra botar no seu jornal. Que meu Nordeste tá mudado. Publique isso pra ficar documentado… Qualquer mocinha hoje veste minissaia. Já tem homem com cabelo crescidinho. O lambe-lambe no sertão já usa flash. Carro de praça cobra pelo reloginho.”34


			O nordestino de hoje não é mais o mesmo de ontem. A modernidade e a globalização chegaram para todos. No entanto, nem tudo é novo, o descaso dos governos, o mal uso dos recursos públicos, a alta concentração de renda, a ausência de ações efetivas contra os efeitos das secas, a pobreza e a fome são problemas antigos que insistem em permanecer na região. Outro aspecto a considerar é que nem tudo que é novo é obrigatoriamente bom ou deve ser festejado. Em muitas situações, o antigo é melhor.
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			Discernindo a situação cultural e espiritual do sertão nordestino


			Compreensão histórica, cultural e 
religiosa/espiritual do sertão nordestino 
para fins de plantação de igrejas


			Autor: Cesario de Paula Conserva Junior é casado e pais de dois filhos. Natural de Patos, sertão da Paraíba. Trabalha com plantação de igrejas desde a década de 1990 e atualmente é gestor de missões da Missão Juvep. Foi também diretor do Seminário Teológico. É pastor, administrador de empresas pela UFPB, professor de Teologia Bíblica de Missões e Evangelismo.


			No sertão encontramos uma cultura e uma religiosidade diferentes do restante do Brasil, influenciadas por algumas circunstâncias. A história, o clima e a política contribuíram bastante para isso. Para alcançar o sertanejo com o Evangelho bíblico precisamos conhecer e considerar estas peculiaridades.


			Quando buscamos compreender e conhecer um povo em seu aspecto cultural para os fins de evangelização, certamente devemos estudá-lo em seu aspecto religioso ou espiritual. Uma das maiores dificuldades na obra missionária é comunicar o Evangelho do Senhor Jesus Cristo de forma inteligível e relevante em cada contexto cultural, como afirma o Missiólogo David Hesselgrave.


			

				

					

				

				

					

							

							Uma das maiores dificuldades na obra missionária é comunicar o Evangelho do Senhor Jesus Cristo de forma inteligível e relevante em cada contexto cultural.


						

					


				

			


			Em se tratando da realidade cultural e espiritual do sertão nordestino do Brasil, precisamos iniciar pela sua dimensão histórica, como a sua origem, quais os primeiros habitantes, a influência da colonização ocidental, seus aspectos geográficos, etc. Isso deve ser feito partindo do pressuposto que a situação cultural/espiritual de hoje é o resultado das crenças, valores, costumes e hábitos do passado. Também devemos considerar o dinamismo da cultura, pois toda cultura sofre variações, e considerando as novas tecnologias das redes sociais, já presentes nas sociedades mais remotas do sertão nordestino, a imposição de novas filosofias especialmente na nova geração é um aspecto demasiadamente importante na atual compreensão da situação cultural e espiritual desse povo.


			Não se pode falar de evangelização no sertão nordestino, e muito menos da plantação de igrejas, sem considerar a importância da confrontação da cosmovisão existente. A evangelização é a implementação da cosmovisão bíblica, dos valores eternos do Reino de Cristo. Cosmovisão é “a visão do mundo que retrata como um homem, em determinada sociedade, vê a si mesmo em relação a todo o resto do universo. É a organização das ideias, a resposta das perguntas: Onde estou? No meio de que eu ando?”35 Portanto, a cosmovisão inclui os pressupostos, conceitos e premissas centrais, considerados verdadeiros sem questionamento. Cosmovisão não é racional, mas assumida como verdadeira sem prova prévia.


			

				

					

				

				

					

							

							A evangelização é a implementação da cosmovisão bíblica, dos valores eternos do Reino de Cristo.


						

					


				

			


			Iniciando pelo processo de formação/colonização, devemos nos lembrar da predominância da cultura indígena, no seu aspecto religioso animista dominante, certamente centenário ou milenar, muito antes do século 16, que sofreu a intervenção da cultura europeia trazida pelos portugueses. O processo de miscigenação das raças foi iniciado também com a vinda dos afrodescendentes. No Nordeste, ou no sertão nordestino, ocorre tal fusão de raças e culturas como fonte de origem do sertanejo em seu aspecto cultural. Dessa forma, juntamos aqui o animismo indígena brasileiro com o animismo dos afrodescendentes, uma de visão cíclica (indígena) e a outra linear (africana), associando com a cultura religiosa dominante, o catolicismo romano. Além disso, a Igreja católica trouxe um cristianismo com muitas simbologias (imagens do sagrado), ritos e crenças, nas quais a essência da fé cristã não foi ensinada e nem praticada. Portugal não aderiu à reforma protestante e certamente trouxe a fé cristã medieval, cheia de elementos pagãos, sincréticos, místicos e rituais, os quais alteraram a simbologia da cultura animista dos índios e africanos, passando a se tornar uma igreja pseudocristã. A igreja não investiu no ensino das Escrituras, pois a Bíblia não estava acessível aos católicos e, dessa forma, o latim, utilizado nas missas, apenas trazia mais confusão nesse cenário místico e sincrético.


			Veja foto do sincretismo religioso que revela a cosmovisão religiosa no sertão do Nordeste: um santo para cada necessidade. 
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			Caririaçu (Foto: Juvep)


			Historicamente, a colonização do sertão nordestino, em seu aspecto político e econômico, se deu por força das armas, da exploração, da escravização do povo, da perseguição e abandono por completo das políticas públicas de desenvolvimento, desde a monarquia até a república. A famosa transposição do Rio São Francisco, projeto concebido desde a monarquia, só foi se tornar realidade pelas mãos de um presidente do sudeste, o ex-presidente Jair Bolsonaro. Isso revela que políticos regionais nunca de fato se esforçaram para que um projeto de tamanha magnitude viesse a se tornar realidade.


			Devido às condições climáticas, pobreza, miséria, exploração, fome e tragédias, o sertão nordestino tem vários movimentos religiosos e políticos messiânicos, ou seja, movimentos que prometem libertação popular ou salvação da condição vivida pelo povo, especialmente entre o período de 1830 a 1938. A história cultural e religiosa é narrada por acontecimentos tenebrosos. Uma dessas história bastante macabra e de promessas de redenção popular, aconteceu famosa da Pedra do Reino, ou a Pedra Bonita, em 1838, onde houve um banho de sangue, está localizada no conhecido município de São José do Belmonte, onde foi construído o castelo da Pedra do Reino, um lugar cheio de magia, sincretismo e misticismo.


			Outro movimento de caráter messiânico ou de libertação popular foi a revolta de Canudos, na Bahia, que tornou a obra chamada “Os Sertões”, de Euclides da Cunha, uma arte da literatura, fato ocorrido pelas mãos de um beato e líder político Antônio Vicente Mendes Maciel (1830 – 1897), conhecido como Antônio Conselheiro. O governo federal, com várias incursões de tropas federais, dizimou uma população de mais 20 mil sertanejos, que reclamavam da injustiça, impostos, luxúria e outros de direitos que sempre foram negados. Nesse massacre sem rendição, todos morreram e não se entregaram às forças estaduais e federais que, com armas modernas, promoveram um genocídio tupiniquim, massacrando pessoas famintas, cadavéricas e sedentas por água, uma população de nordestinos que foi dizimada.


			Também outro fato histórico, na perspectiva da redenção, de cunho político e religioso, é a revolta de Juazeiro do Norte, em 1914, conduzida pelo ex-padre Cícero Romão Batista (1864 – 1934), que conseguiu vencer todas as batalhas e se declarar vitorioso. O ex-padre se tornou santo, político, poderoso e, para muitos, a quarta pessoa da trindade.


			Ademais, devemos incluir na formação cultural e religiosa a vinda de padres ou freis de Roma da ordem dos capuchinhos italianos, com seu discurso de moralidade e legalismo religioso, que se expandiram no Nordeste. Entre 1770 e 1780, chegou ao nordeste o frei Apolônio Di Todi, que desenvolveu sua missão na Bahia juntamente com o Frei Vitale da Frecarolo. O mais conhecido e famoso foi o Frei Damião de Bozzano (1898 – 1997), que trabalhou por mais de 60 anos em missões pelo sertão e litoral do nordeste, promovendo incitação, perseguição e ódio contra os “crentes”, como eram chamados os cristãos protestantes no sertão nordestino. O livro de autoria de Josué Sylvestre, sob o título Fatos e personagens de perseguições a evangélicos antes que as marcas se apaguem, é um documentário e um relato fiel de perseguição, destruição e morte a evangélicos.36 Eu, que vos escrevo, também sofri perseguição na minha adolescência e início da juventude (1974 – 1980), na cidade de Patos – PB, que se davam através de berros (imitação de bodes), pois assim éramos tratados pelo clero e população católica, apelidados de bodes e seguidores da besta fera. O templo da Igreja Presbiteriana em Patos, na Paraíba, foi destruído e queimado por ordem do clero romano e incitação do Frei Damião, em 28 de junho de 1958.


			Além disso, devemos considerar, dentro do aspecto político, o surgimento do movimento do cangaço, um fenômeno sem igual no Brasil, que revela uma região abandonada pela justiça, sem qualquer política pública de desenvolvimento. Uma história de tirania, injustiça, violência, seca, fome e mortes. O cangaço teve início com Jesuíno Brilhante (1844–1879) que comandou áreas geográficas no RN, CE e PB no período de 1870 a 1879, conhecido como cangaceiro gentil. Em seguida, temos Antônio Silvino que atuou entre 1897 e 1914, depois temos Sinhô Pereira, que atuou entre 1896 e 1922. Por fim, o mais famoso, Virgulino Ferreira, chamado Lampião (1896–1938), que dominou o sertão nordestino entre 1914 e 1938, durante 25 anos, quando ocorreu a sua morte.
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			Não é possível compreender os aspectos espirituais do sertão nordestino sem um estudo considerável da sua formação, cheia de violência, injustiça, tragédias e devastação diante de tanta dor e sofrimento. Além disso, um cristianismo católico popular animista em sua base de fé e um abandono do Estado em políticas públicas, desde a monarquia até a república. O Nordeste brasileiro é o celeiro dos coronéis que se transformaram em Deputados, Senadores, Governadores e até Presidentes da República, com as piores práticas sociais e manipuladoras. Aqui, ainda se pratica o curral eleitoral, o voto é comprado à vista de todos.


			Quanto ao acontecimento messiânico que ocorreu no município de São José do Belmonte/PE, conhecido como Pedra do Reino, gostaria de transcrever um breve resumo encontrado na história escrita por Helvécio Neves Feitosa, Conheça a história da Pedra do Reino e do Sebastianismo em São José do Belmonte. Os eventos que culminaram no banho de sangue na Pedra Bonita, no ano de 1838, tiveram início dois anos antes, quando o sertanejo João Antônio dos Santos, munido de duas pedrinhas brilhosas, exibia-as misteriosamente e dizia aos incautos habitantes daquele lugar serem brilhantes de alto valor, extraídos por ele próprio de uma mina encantada, que lhe fora revelada.


			Inspirava-lhe um velho folheto, do qual nunca se separava, e que continha um desses contos de lendas, que andavam muito em voga naquela época e que relatavam o desaparecimento de Dom Sebastião, Rei de Portugal, no longínquo ano de 1578, na batalha de Alcácer-Quibir, no norte da África (em Marrocos).


			João Antônio dos Santos de Vila Bela informava aos incautos moradores que o lugar encantado ficava na Serra do Catolé (ou Serra Formosa, depois Serra do Reino), em Vila Bela (hoje nos domínios de São José do Belmonte), nos limites com a Província da Paraíba. Conseguiu ele, graças à ignorância da população e à ilusão de abraçar o maravilhoso e o fantástico, obter por empréstimo de muitos fazendeiros do lugar, bois, cavalos, além de boa quantidade de dinheiro, com a condição de lhes restituir em valores muito mais elevados, tão logo operasse o desencantamento do misterioso reino. Logo conseguiu um grupo de seguidores, muitos dos quais de sua própria família, que passaram a ser seus apóstolos.


			João Antônio (primeiro rei) da Serra do Catolé, disse aos seus discípulos que iria recrutar mais gente em outros lugares para o reino de El-Rei Dom Sebastião, passando a coroa a seu cunhado, João Ferreira, que passou a ser o novo rei (segundo rei) da Pedra Bonita. Esse também dizia ter visões de Dom Sebastião e intensificou a divulgação da profecia. Era um sujeito carismático. Tornou-se muito popular e aumentou o número de seguidores para 300, que o tratavam por “Sua Santidade El-Rei” e beijavam-lhe os pés. Decidiu instalar sua corte junto às duas grandes rochas da Pedra Bonita, que seria o local dos rituais de desencantamento para permitir a ressurreição de Dom Sebastião, com sua volta ao mundo real, acompanhada de muitas benesses para os seguidores. Acreditavam que esse Dom Sebastião seria desencantado daquelas pedras, ou seja, iria ressurgir.


			No dia 14 de maio de 1838, o rei, depois de dar muito “vinho encantado” (uma mistura de jurema com manacá) ao povo, declarou que Dom Sebastião estava muito desgostoso com os seus seguidores, por serem incrédulos, fracos e falsos, não regando o campo encantado, e não lavando as duas torres da catedral do seu reino (as duas rochas) com o sangue necessário para quebrar de uma vez o cruel encantamento. Nesse instante, um velho chamado Juca, correu, abraçou-se com as pedras e entregou o pescoço a um outro adepto, que o cortou com um facão. Assim foram mortos muitos homens, mulheres, crianças e irracionais. Os pescoços eram cortados e as cabeças eram quebradas. O sangue que jorrava era aproveitado para untar as pedras.


			Os sacrifícios iniciados no dia 14 de maio, continuaram nos dias 15 e 16. Ao fim do terceiro dia de matança, o monstruoso João Ferreira conseguiu lavar as bases das duas torres, bem como inundar os terrenos adjacentes com o sangue de 30 crianças, 12 homens, 11 mulheres e 14 cães. Os corpos iam sendo colocados ao pé das pedras em grupos simétricos, conforme o sexo, idade e qualidade deles.


			No dia 17 de maio, terceiro dia de sacrifícios, o indivíduo Pedro Antônio, indignado com a morte de suas duas irmãs, insurgiu-se contra o rei João Ferreira. Pedro Antônio era irmão do primeiro rei, João Antônio. O insurgente subiu ao trono e bradou que Dom Sebastião, cercado de sua corte, lhe aparecera na noite anterior, e reclamava a presença do rei, única vítima que faltava para se operar o seu completo desencantamento. Os fanáticos o seguiram. O rei foi sacrificado e Pedro Antônio foi proclamado o novo rei (o terceiro).


			Veja fotos da exposição no castelo em São Jose Belmonte:
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			Estátua que revela o 
misticismo das crenças do 
castelo Pedra do Reino (Foto: Juvep)


			Quadro que revela a 
promiscuidade do clero do 
castelo Pedra do Reino (Foto: Juvep)
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			Quadro que revela o misticismo do castelo Pedra do Reino (Foto: Juvep)
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			Imagens místicas do castelo Pedra do Reino (Fotos: Juvep)
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			Quadro do castelo Pedra 
do Reino (Foto: Juvep)


			Castelo Pedra do Reino 
(Foto: Juvep)


			Essa história macabra está inserida nesse contexto de salvação dessa população sofrida, envolta em misticismo, animismo e cristianismo popular carregado de idolatrias, gerando a cultura mais sincrética do Brasil. Compreender, sistematizar e confrontar o aspecto cultural e espiritual do sertão é uma das tarefas mais complexas para evangelização desse povo. Sinais, curas, possessão e opressão espiritual são uma realidade a ser enfrentada pelos missionários e pastores.


			

				

					

				

				

					

							

							A evangelização do sertão nordestino deve passar por uma desconstrução da base de fé animista, mística e sincrética com a religiosidade do catolicismo popular e suas muitas crendices.


						

					


				

			


			Diante disso, é possível afirmar que a evangelização do sertão nordestino deve passar por uma desconstrução da base de fé animista, mística e sincrética com a religiosidade do catolicismo popular e suas muitas crendices. Lembro-me de uma época em que estava plantando igrejas no sertão nordestino, quando surgiu naquela região um homem, na cidade do Lastro-PB, que tinha o poder de adivinhar e curar as enfermidades do povo, logo isso se tornou conhecido por toda a imprensa regional. Em seguida, um padre de uma cidade vizinha visitou o lugar, fez uma celebração e abençoou o homem, afirmando que ele tinha o dom de Deus. A igreja católica absorveu todas as crenças debaixo do seu guarda-chuva doutrinário.


			Hoje, temos em todos os municípios do sertão nordestino, adivinhos, rezadeiras, curandeiros e pessoas místicas que são consideradas com o dom de Deus para abençoar o povo. É natural que esses nordestinos, de uma forma geral, tenham migrado para as igrejas neopentecostais, que oferecem curas e milagres através de um compromisso financeiro e uma fé em Jesus, sem uma compreensão clara do verdadeiro Evangelho. O modelo de colonização, abandono do Estado, o grau elevado de violência, o clima de seca e uma geografia desértica (aquilo que conhecemos sobre o polígono das secas), gerou a busca pelo sobrenatural, tendo a idolatria como escape religioso, tornando-se a população mais idólatra do Brasil.
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			Na cultura religiosa, a espiritualidade é buscada em cima de resultados, pois no animismo, o mais importante é o feito, sem importar a origem do feito ou do fenômeno. Aqui logo percebemos que se Satanás pode se transformar em um anjo de luz, certamente essa é uma terra dominada por suas ações do engano e da mentira. Não existe, na cosmovisão popular, um Deus de ética e santidade, pois tais mediadores desse Deus, que são os santos padroeiros, aceitam a adoração (missas), junto com a profanação, nas muitas celebrações de caráter municipal e/ou religioso.


			Nesse contexto, a concepção de pecado é baseada na cultura da vergonha e não na culpa estabelecida pelas Escrituras Sagradas. O pecado é tudo aquilo que possa causar vergonha, portanto, o sacrifício e as penitências são a busca da autojustificação e a garantia da salvação. Na visão popular, Deus é pai e amor, trazendo a concepção de que todos os sertanejos são “filhos de Deus pelo batismo” e esse Deus jamais vai condenar alguém, pois sua essência é o amor.
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			Juazeiro: O messias Padre Cicero (Foto: Juvep)


			Também devemos considerar que se esse Deus, junto com os santos mediadores, recebe simultaneamente a adoração e profanação como expressão de culto e de seus festejos, é aético, ou seja, ele recebe o bem e o mal na cultura religiosa. Portanto, não pode ser confundido ou comunicado como o Deus santo, justo, onipotente, criador, eterno, majestoso, cheio de bondade e graça que as santas Escrituras revelam. A máxima popular de que Deus é um só deve ser combatida na redefinição de quem é o verdadeiro Deus.


			Nesse contexto sincrético, se faz necessário definir, à luz da Bíblia, quem é Deus, quanto à sua ética, atributos, natureza, santidade e justiça. Alguns dos seus atributos são também atribuídos aos santos padroeiros, como onipresença e onisciência. Qualquer sertanejo pode rezar em qualquer lugar e de qualquer forma, e será ouvido pelo santo mediador.


			

				

					

				

				

					

							

							A máxima popular de que Deus é um só deve ser combatida na redefinição de quem é o verdadeiro Deus.


						

					


				

			


			Dessa forma, a pessoa de Cristo deve ser pregada como o Deus encarnado, o Deus trino, preexistente desde os tempos eternos. Precisamos trazer a ressignificação de Jesus Cristo no contexto do sertão nordestino.


			Dentro dessa cosmovisão religiosa, existe um “santo” para cada necessidade (chuva, casamento, causas impossíveis, curas, etc.), como também uma hierarquia de santos poderosos, na qual Maria (Nossa Senhora) é maior, vindo depois o santo devoto. Nesse sentido, aceitar Jesus não quer dizer ser crente, mas acrescentar um santo ao devocionário popular. Essa expressão que é de costume pregar, nunca será compreendida, pois no animismo jamais vai se rejeitar alguém poderoso e bom, isso não é visto como conversão a Cristo, mas agregação de mais um que pode me ajudar.
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			Na cultura sertaneja, nós herdamos o modelo matriarcal da família, Maria, a mãe de Jesus, conhecida como Nossa Senhora, é principal mediadora, pois no modelo matriarcal de família no sertão nordestino, onde a mãe é o elemento central da família, ela é santificada e beatificada pelos filhos. Portanto, pela história de sofrimento e abandono pelo marido, negligência das políticas públicas, como no modelo de colonização baseado na exploração, a mãe torna-se a figura protetora de cada família. Para qualquer sertanejo, a sua mãe é como uma santa. Logo, “Nossa Senhora”, tem muito mais uma devoção cultural do que religiosa.


			A cultura religiosa sertaneja é também baseada na crença forte em sonhos. Surgem sonhos com santos e parentes que já morreram, o que é percebido como “revelação divina”. As manifestações sobrenaturais nas casas e estradas, aparições e livramentos são comuns, e como se trata de uma cultura da experiência, torna-se difícil acreditar em uma fé subjetiva, especialmente em uma região com índice alto de analfabetismo. Existe uma relação natural com os mortos, culto aos ancestrais (missa de 7º, 30º e 1 ano ou mais da morte de um ente querido), tal como Dia de Finados — um feriado que trata da veneração aos mortos, isso é resultado da relação com ancestrais, herdada da cultura religiosa indígena e afrodescendente.


			A fé dentro do catolicismo popular é recheada de sacrifícios de invocação e perdão, procissão, penitências e romarias, visitas à imagem da “mãe rainha”, peregrinando de casa em casa e nos órgãos públicos.
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			Horto do Pe. Cicero, lugar de pagamento 
de promessas (Fotos: Juvep)


			Na cultura religiosa, é muito importante cumprir o rito de funeral, momento de despedida e profunda dor, pois como a formação se dá a partir das comunidades, iniciada por famílias e parentesco, perder um ente querido é uma dor quase insuportável. Todos precisam demonstrar solidariedade, isso é lei, ninguém poderá faltar.


			É muito importante que os missionários que desejam trabalhar no sertão nordestino imerjam no modelo de organização social baseado nos relacionamentos. Não há conceito de privacidade em uma sociedade rural e comunitária, a hegemonia da maioria vai sempre se sobrepor a opiniões diversas e individuais, no sertão nordestino a nossa identidade não é pessoal, mas comunitária.
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			Quando isso é uma imposição cultural, temos uma crise emocional grave, gerando instabilidade psicológica ou emocional. Somos ao mesmo tempo agressivos quando insultados e profundamente alegres nas festividades. Entendo que para uma sociedade profundamente hedonista na busca contínua do prazer, isso é uma espécie de válvula de escape para um contexto de sofrimento e dor, contemplado em sua história.


			Temos que considerar que temos uma história permanente de injustiças e violência. Existe solidariedade na cultura sertaneja, mas o genuíno amor é demonstrado somente no conhecimento do verdadeiro Evangelho, no qual compreendemos o amor de Deus por meio da redenção de Jesus Cristo, Eterno Senhor e Salvador, uma redenção baseada nos méritos de Cristo, em que é extremamente importante a doutrina da justificação.


			Nessa sociedade sem ética e socialmente muito pobre, a honra é a melhor demonstração de valor. Orgulho e arrogância são armas de proteção e honra, único valor a ser preservado. Precisamos nos lembrar de que o regime de trabalho vem sendo praticado pela regra do arrendamento, isto é, o sertanejo pede autorização para plantar ao dono da terra e esse pagamento pelo uso da terra se dá pela produção alcançada. Esse acordo é chamado de meia (50% para cada um), ou de terça (30% da colheita para o dono da terra e 70% para o trabalhador).


			O sertanejo nunca herdou terra ou bens, é mão de obra escrava, não apenas para os latifundiários do sertão nordestino, mas também a mão de obra farta e barata para colheita da laranja, corte da cana de açúcar e outros. Na década de 70 e 80 foi a mão de obra do chão de fábrica nas regiões do sudeste do Brasil, especialmente a região conhecida pelo ABCD de São Paulo (Santo André, São Bernardo, São Caetano, Diadema e Mauá).


			Outro aspecto muito importante no comportamento social é saber se comunicar, no sertão nordestino. Temos uma comunicação bastante subjetiva, sabem se comunicar ou desprezar alguém com o olhar. Em uma cultura na qual existe a regra de nunca dizer não a alguém, na qual existem exploradores na política e na economia, na qual servir aos coronéis sem questionar é uma regra vitalícia, jamais será praticada de forma aberta a comunicação objetiva. A comunicação objetiva, especialmente em avaliações ou críticas, é feita no seio íntimo da família ou dos amigos mais chegados que um irmão.


			Quanto ao comportamento da atividade moral, devemos nos lembrar da herança da poligamia entre os indígenas e afrodescendentes no nordeste brasileiro. O conceito de monogamia se deu com o surgimento dos portugueses, que trouxeram a fé católica e o conceito de família monogâmica. Contudo, a miscigenação ocorreu por casamentos e principalmente por infidelidade conjugal. O branco tinha a legitimidade da esposa branca, mas nos porões das senzalas e casa grande se utilizava das negras e índias. A promiscuidade, os estímulos e o início da atividade sexual se iniciam na adolescência e se desenvolve no culto ao corpo da mulher bonita. A cultura sertaneja desenvolve um verdadeiro culto ao prazer sexual nas músicas com letras picantes do forro e na coreografia da dança.


			Procurei apresentar nesse breve relato, uma melhor compreensão acerca da formação cultural e religiosa/espiritual, não dissociada da formação política e econômica. Além disso, fiz referência à situação cultural e espiritual do sertão nordestino, na qual devemos acrescentar a influência das redes sociais, uma educação do Estado baseado na ideologia de gênero, a influência dos grupos LGBTQIA+ entre os adolescentes, além do crescente índice de divórcios,  do surgimento de igrejas pentecostais independentes com uma liderança muito mal preparada, da expansão do neopentecostalismo, da expansão das seitas e heresias e das igrejas contemporâneas, não no aspecto inclusivista, mas na teologia humanista do coaching, da confissão positiva e empreendedora.


			

				

					

				

				

					

							

							Ter igrejas superficiais na doutrina e dependentes, resultado do assistencialismo ou paternalismo, tem sido uma herança crescente em nossos dias.


						

					


				

			


			Se faz necessário o conhecimento da missiologia e da teologia bíblica em toda a revelação, na formação de uma nova liderança. A Teologia da Missão Integral tem suas nuances boas, mas tem distorcido o modelo bíblico de plantação e formação de igrejas. Organizações missionárias e igrejas se transformaram em ONG´s, que desconhecem a cosmovisão sertaneja e jamais saberão confrontar a cultura religiosa, política e econômica com uma boa Teologia bíblica e sua cosmovisão transformadora. Ter igrejas superficiais na doutrina e dependentes, resultado do assistencialismo ou paternalismo, tem sido uma herança crescente em nossos dias. Não se pode mudar um povo apenas no seu aspecto externo, ou com a lógica “de fora para dentro”, mas, sobretudo, deve-se iniciar a transformação em seu caráter interior, promovendo uma mudança para valores cristãos, para continuar enfrentando o pecado enraizado na sociedade, que gera todos os tipos de mazelas sociais e políticas, persistindo e transformando sua realidade local em uma nova sociedade, ressuscitada em Cristo Jesus.
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			Ordem e PROGRESSO é o lema nacional. Será que há progresso na educação? Obviamente a pandemia cruzou os planos e metas do governo. No entanto as pesquisas falam outra coisa. Será que há um interesse para manipular os números e resultados? Os alunos da zona rural no sertão ficam para traz. O sertão não pertence à mesma nação com o mesmo direito?


			Ao longo dos tempos temos vivido um grande “faz de conta” na educação brasileira. Principalmente no que diz respeito às regiões mais distantes dos grandes centros (capitais e cidades maiores). Os governos têm fingido uma preocupação pela educação brasileira, e as crianças em sala de aula, por sua vez, fazem de conta que aprendem. E isso vem se protelando até os dias atuais. Não é raro encontrarmos crianças no 4º ou 5º ano do Ensino Fundamental, que já deveriam dominar a leitura e a escrita, ainda precisando ser alfabetizadas.


			

				

					

				

				

					

							

							Os governos têm fingido uma preocupação pela educação brasileira, e as crianças em sala de aula, por sua vez, fazem de conta que aprendem.


						

					


				

			


			E não fugindo à regra, esse cenário também faz parte do cotidiano e da realidade de muitos municípios piauiense, contradizendo os dados do IDEP (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), órgão do Ministério da Educação (MEC), que divulgou em setembro de 2022, que o Estado do Piauí elevou o desempenho da 14° para a 9° posição no ranking educacional do IDEB. Segundo estes dados o Piauí também avançou no Ensino Médio com o índice de 3,7 em 2019, para 4,0 em 2021. No Ensino Fundamental, o estado também apresentou evolução na avaliação. Em 2019, a nota das séries finais, do 6º ao 9º ano, passou de 4,3 para 4,9, superando a meta estabelecida para 2021 que foi de 4,7.37 


			Mas sabemos que a realidade é outra. Segundo o site ifood News, com o advento da pandemia Covid-19, cerca de 2 milhões de adolescentes abandonaram os estudos nos últimos anos — e muitos dos que permanecem têm dificuldades de aprendizagem, aproximadamente dois milhões de crianças e adolescentes de 11 a 19 anos estão fora da escola no Brasil, a necessidade de trabalhar foi o principal motivo que os levou a abandonar os estudos. As outras justificativas mais comuns foram: “porque não consegui acompanhar as explicações dos professores”, “porque a escola não tinha retomado as aulas presenciais” e “por ter de cuidar de outros familiares”.38


			Considerando o caráter econômico o principal motivo que levou à evasão escolar nos últimos anos, a pesquisa informa que, dos entrevistados (cerca de 1.100 estudantes) 4% da classe AB, deixaram de frequentar a escola — e esse número é mais de quatro vezes maior entre os mais vulneráveis: 17% dos meninos e meninas das classes DE abandonaram os estudos nesse período.


			Atualmente, entre estudantes que estão na escola, ainda há o risco de aumento na evasão: nos últimos três meses, 21% dos estudantes de 11 a 19 anos de escolas públicas pensaram em desistir da escola. Metade deles tem um motivo em comum: não conseguem acompanhar as explicações ou atividades passadas pelos professores.


			

				

					

				

				

					

							

							Metade deles tem um motivo em comum: não conseguem acompanhar as explicações ou atividades passadas pelos professores.


						

					


				

			


			Uma das razões para essa dificuldade na aprendizagem pode estar diretamente relacionada ao ensino remoto. A respeito da percepção sobre o aprendizado com as atividades escolares, 15% dos estudantes entrevistados responderam que não aprenderam nada do que deveriam ter aprendido com as atividades escolares remotas durante a pandemia.


			Essa realidade tem afetado principalmente o filho do sertanejo, que no período de pandemia, principalmente, não tinha um aparelho eletroeletrônico (como computador, tablet, celular, entre outros) para acompanhar as aulas remotas, causando assim um grande desinteresse por parte dos alunos e, consequentemente, um grande atraso escolar. Pesquisas mostram que a pandemia causou cerca de dois anos de atraso na vida educacional dos alunos.


			Vale a pena destacar que essas pesquisas geralmente foram feitas em cidades com alto índice de desenvolvimento escolar. Se trouxermos esses dados para a realidade do sertanejo, do homem do campo, com certeza o prejuízo escolar é bem maior.


			

				

					

				

				

					

							

							A pergunta que nos inquieta é: Como pode uma criança chegar ao 5º ano e não conseguir ler, escrever, fazer interpretação de um texto?


						

					


				

			


			Como diretor de uma escola particular, tenho recebido alunos oriundos principalmente de povoados da zona rural do município, que mesmo estando cursando o 5º ano do Ensino Fundamental (na escola municipal), precisaram retornar para o 2º ano para serem alfabetizados. A pergunta que nos inquieta é: Como pode uma criança chegar ao 5º ano e não conseguir ler, escrever, fazer interpretação de um texto?


			Como professor da rede pública municipal na EJA (Educação de Jovens e Adultos), tenho me deparado com situações em que jovens e adultos do 6º e 7º ano, conseguem escrever o que está no quadro, mas não conseguem ler, não conseguem fazer a interpretação de uma questão de prova. Como o nosso país, o nosso Estado, o nosso município, pode ter evoluído na avaliação do IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica)?


			Os alunos do sertão e municípios pequenos muitas vezes enfrentam situações que vão na contramão do bom aprendizado e do desenvolvimento pleno da educação. Às vezes falta transporte para conduzi-los até a escola, há salas superlotadas, em alguns casos, existe apenas um professor para dar aulas em duas turmas ao mesmo tempo (neste caso os alunos se juntam em uma mesma sala e o professor elabora tarefas diferentes), muitos alunos de classe média baixa vão para a escola sem ter feito qualquer refeição em casa, entre outros problemas. E tudo isso são fatores que interferem no aprendizado desses alunos.


			Os pais que dispõem de uma condição financeira melhor, matriculam seus filhos na escola privada, onde a realidade é bastante diferente da escola pública. Os alunos da escola particular se sentem mais seguros e preparados para ingressar em uma faculdade, concorrer a um cargo público, e assim por diante.


			

				

					

				

				

					

							

							Muitos alunos do interior, estudam para aprender a ler, colocar o seu nome e resolver pequenos problemas matemáticos, mas sem perspectiva de ingressar em uma faculdade, prosseguir com os estudos ou conquistar uma vida melhor através do mesmo.


						

					


				

			


			Vale a pena ressaltar que quando exponho essa realidade educacional, não estou dizendo que o ensino público, de maneira geral, seja ruim ou fraco. É fato que existem alunos e escolas públicas que são destaque nacional, mas geralmente essas escolas estão situadas em grandes centros urbanos e a realidade educacional dos alunos que moram em povoados e pequenos municípios é bem diferente. Muitos alunos do interior, estudam para aprender a ler, colocar o seu nome e resolver pequenos problemas matemáticos, mas sem perspectiva de ingressar em uma faculdade, prosseguir com os estudos ou conquistar uma vida melhor através do mesmo. 


			Creio que já avançamos muito, mas ainda há muito a se avançar, a fim de que tenhamos uma educação mais justa e igualitária, e saiamos daquele “faz de conta” que insiste em nos rodear e assombrar. 


			https://www.facebook.com/ColegioEvangelicoGamaliel 
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